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ANÃO . SABICHÃO 

A 
bicharia da bicha dos bichos não me deixava um 

Instante de sosségo! 
Se até, certa noite, ao tirar o barretinho, 

topei com uma nojenta carra~a. instalada. lá 
~ dentro! 

E não me larga\·a a maldita!... 
- J ulgas, por acaso, que eu sou alguma orelha de cão, 

atrevido animal? - disse-lhe, furioso, ·atirando com ela 
para o meio do mato. 

o c6-c6-r6-c6, estride11te, do galo passava por cima 

do burro a zurrar, 
do lôbo a uivar, 
do gato a miar, 
da vaca a mujll', 
do pôrco a grunhir, 
do cão a ganir, 

e de muitos outros roncos, rugidos e alaridos dos mai5 
bicharocos. 

Com as mãos na. cabeça, cu gritava, aturdido c, sem 

esperar a intervenção da coruja policia, gritei para o 
cantor insuportável. 

- Anlmal assim bulhento, -
não há cá no sol-e dó! 
Galo aborrecido, embirrento, 
cala o teu c6-c6-r6-c6! -

o atrevido galinha deu um vôo e veio mesmo postar-se 
na minhe frente. 

- Que maneira desabrida tu tens de me tratar, Anão­
zinho ! O meu c6-c6-r6-c6 que tanto te enfastia, é a fan­
farra com que acordo o sol ! Sem mim, a terra estaria 
sempre mergulhad~ em trevas ! Sou o i·elógio das gentes e 
dos animais. No mundo, que valha a pena, existe, unica­
mente, o ga.Io ! -disse, cheio de prosápia, o vaidoso ani-
mal. • ·· 

Empoleirado numa árvore, ,um papagaio papagueou: 

- O anúgo galo, 
dá gosto escutá-lo! 
Mas tem parte fraca! 
Lembra-te da faca!-

Já muito bem humorado com a piada do patusco pa­
pagaio, desatei às gargalhadas e tôda a bicharia ria comi­
go, metendo a ridfoulo o galo gabarola. 

Sem perder a linha, fingindo não dar pela troça, êste 
tornou a. erguer a voz aflautada: 

-Além do raro valôr do meu canto, sou o animal mais 
belo do reino da natureza. O arco íris deu as cores às 
minhas pênas, dum bOCadinho de sol foi feita a mi.nha 
crista ... -

- Serás muito lindo, serás, mas corre por aí, que, a 
respeito de inteligência, deixas muito a desejar! ... Emfim, 
tens miolos de galinha!-

- Os meus são de galo!. .. - redarguiu o toleirão, mui-
tó cheio de si. 

-Julguei que era o mesmo! Se és !ilho de galínha!. .. -
- Eu não sou !ilho de galllma ! • 
sou !ilho do ôvo ! - tornou o refilão, já com as pênas 

tôdas eriçadas, armado para aqueles combates sanguinários, 
que estão nos seus hábitos. 



-Não queremos aqui maus exemplos, galo brigão! Afi­
nal, que pretendes tu ctize1· aos me1únos do «Pim-Pam­
Pwn»? 

Só cantar a tua beleza, só louvar o teu canto? ... -
- Vinha também dizer-lhes que obedecessem ao meu 

có-có-ró-có matutino, que se levantassem com os galos, 
como faz o sol, e que se deitassem com as galinhas, quan-

do o sol recolhe. Olhem que êste conselho lhes é dado 
com a inteligência que me negam! E' esta a grande ciên­
cia da vida, para se ser alegre e viver bem dispôsto; não 
te parece, amigo Anão?-

- Dest111 vez, concordo contigo! E êsse conselho tão acer­
tado que dâs aos meninos, até faz com que te perdõe a 
tua enorme vaidade! Lá. porque és um lindo bicho ... -

- Vês, que também é essa a tua opinião? - redarguiu 
lo~o. todo enfatuado. 

-Deixa-me acabar o meu i·ecado! Lá. porque és um 
lindo bicho, não se segue que o andes a apregoar em 
alto e bom som! A beleza é um dote com que nasceste e, 
se fôsses modesto, asseguro-te que serias mais apreciado!-

- Qual apreciado! ... Assim é que eu agrado a valer às 
minhas senhoras galinhas e sou um rei nas capoeiras! 
Se o leão não me fizesse uma certa sombra, seria até o 
l'ei dos arumais!-

Assim o disse o vaidoso do galo, soltando um có­
có-ró-có triunfal e batendo as asas cm retirada, inctifereute 
à inctignação que suscitava a sua vaidade desmedida. 
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Como s e desenha um escoteiro ao lado da sua tenda 



A LICÃO 
' 

D A MÃI! 
• POR LEONOR DE CAMPOS 

DESENHOS DE A. CAST ANÉ • 
--H uf 1... :A.té que emf im 1 ... - exclamou o 

Manuel, rapazote de 15 anos, aluno do 4.0 ano 
do liceu. - Estou mais farto destas matemáti· 
cas ! ... Se me vejo liv~e disto, nem acredito!...»: 

E atirou com o livro para cima da secretária, 
tão brutalmente, que fez saltar o tinteiro. A tinta 
espirrou. E a Mariazinha, que, junto do irmão, 
bordava um napperon, viu o seu trabalho man· 
chado com uns salpicos de tinta. 

-«Oh Manuel! ... - exclamou a pequena,: 
as lágrimas a saltarem-lhe dos olhos. - Estragas• 
te-me o napperonl ... E agora? I>> 

- «Agora ? - respondeu o irmão, com ar des· 
denhoso - Agora fazes outro. Olha a grande 
coisa!...» 

-ccPois sim !. .. Faço outro !. .. Que remédio!... 
Mas êste tinha-me dado tanto trabalho !.. . » 

-ccAi credo, . senhora doutora ! Tanto traba· 
lho! ... - troçou o Manuel. - Qual trabalho nem 
qual carapuça ? 1... Isso a que tu chamas traba­
lho, é uma linda maneira de passares o tempo sem 
trabalhares ! . . . Agarras num pedaço de pano que 
nunca te fez mal algum, fazes-lhe uma data de 
buracos ... dás uns pontarelos em volta dêsses bu­
racos... e pronto. Aqui está o bonito napperon 
da habilidosa Mariazinha !. .. » 

-ccMas tu não vês ... » . 
- ccVejo, vejo 1 - interrompeu Manuel - Ve-

jo que me farto de suar, às voltas com estas 11\al· 
ditas matemáticas, que o demónio confunda e 
que, no fim do ano, não consigo senão ter média à 
raza. E que tu, só por seres rapariga, consegues 

ter melhores notas, embora estudes menos do 
que eu, visto ainda teres tempo para fazeres es­
tas porcariazinhas bordadas 1 ••• » 

Nesta altura D. Elisa, a mãi dos dois conten­
'dores, que até aí se conservara silenciosa e como 
alheada da conversa dos filhos, achou que devia 
intervir: 

-ccManuel· - exclamou a senhora, interrom· 
pendo, por momentos, . o seu trabalho de ma­
lhas e olhando, severamente , o filho - o que 
acabas de dizer é o maior elogio que poderias fa. 
zer a tua irmã. Na verdade, todos os dias eu doa 
graças a Deus por tua irmã ter aproveitado e se· 
guido os meus conselhos e os meus exemplos. 
E, já agora, espero que me expliques o que signi­
fica a tua frase : <ctens melhores notas por seres ra­
pariga». 

O que quere isso dizer ? » 
O Manuel estáva atrapalhadissimo. Vermelho 

como um pimentão, respondeu : 
-ccE' que, mãizinha, os professores em ge· 

ral dão melhores notas às raparigas, porque têm 
pena delas, por serem mais fracas I... » 

-ccEssa agora 1... Que linda teoria 1... 
Então que idea fazes tu do espírito de justiça 

dos professores ? Que tristeza, meu filho !. .. Cus· 
ta a crêr que um rapaz, inteligente, com a tua 
idade, esteja tão prevertido pv: maus companhei-

(Continua na pagina 6) 
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I - Um dia, um pombo correio 
que andava em constante rix:i. 
com comadre Lagartixa, 
começou o seu paleio : 
- «Ouve lá, ó feia bicha: 

. %1 
z:; 
'i')' 

IV - Cruel, a rir, logo após, 
o pombo correio vôa, 
cortando <l espaço, veloz, 
e, partindo de Lisboa, 
chega, em breve, a Badajoz. 

II - RepaTa, toma sentido 
no abismo que há entre 2.ós : 
- Vou daqui a Badajoz, 
cm poucas horas, Qf!vido 
. às asas que Deus me pôs : 

,V - Mas qual não foi seu espanto, 
ao chegar e ao deparal' 
sôbre uma pedra, e11tretanto, 
a lagártixa, a um canto, 
já fartinha de o esperal'. 

III-contanto que tu, 'mesquinho, 
pobre verme rastejante, 
andando devagarinho, 
pisando o mesmo caminho, 
nunca vaig, longe, distante . 

YI - «Tu aqui?! ... » Responde, então, 
a rainha dos reptis : 
- «Vim na cáuda dum avião, 
ao qual trepei, porque quiz 
dar-te uma boa lição. 
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For GRACIETTE B RA N CO 

- «Minlia maizinna: 

A nsioso 
por te abraçar, levo a dia, 
·desde que o· sol alumia 
o meu quarto de estudante, 
a pensar no belo iristante 
de aí te ver. na estação, 
' streitando-me aó coração 
e tremendo de alegria 1 

Vou mais homem, mais, sisudo, 
tu verás, riquinha Mãi 1 
As férias sabem tão bem 
após um ano de estudo 1 

A gora, sinto desejos 
de saltar, jogàr o pino 
e dormir, sôb os teus beijos, 
como dantes em menino 1 

Não sei se inda tenho espaço, 
porque tão crescido venho, 
.mas creio que o teu regaço 
é sempre do meu tamanho 1 ' 

Escrevo-te, numa sala, 
por onde entrou o luar, 
sôbre a mesa, tenho a mala 
que vou agora arrumar 1 

Cadernos, livros de estudo, 
dois lápis por aparar, 
cadernetas, - já vai tudo 
arrumad'o em seu lugar. 

Agora a roupa. Decerto 
Não fica bem ar~umada ... 
faltam-me as mãos duma f~Cla 
que tudo fa~ com acêrto .. . 

.. 
Mas, com carinno e cuidado, 
verás que ·tudo vai bem, 
porque está senwre a meu lado 
o teu· olhar, tninha Mãi ! 

Mas gostava que fizesses 
a compota de morango .. • 

Já vejo, ,muito arrumados, 
(a mãizinha em tudo pensa ... )! 
os boiõezinhos guardados 
na vi trine da despensa ..• 

Quero vêr-te na estação 
para, · assim que lá cliegat'f. 
sentir o teu coração 
jÚnto do meu, a pulsar l 

Agora, vou-me deitar, 
Amanhã vou ser feliz .. -: 

Até breve 1. .. N~o te esqueças·?·... Até poder-te abraçar 
(Se esquecerés, não me zango ... )'. um beijo de teu 

Cu{s - » 

FI M 
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PoR ABELHA MESTRA 

Minhas amiguinhas 

Estes pintaínhos ingénuos, vi• 
ram um passarinho a voar e logo 
pensaram que podiam apanhá-lo, 

E, para não lhe pregar um susto, 
lá vão todos em fileira, pé ante 
pé, não vá o passarinho fugir mais 
ainda! 

fazer barulho, lá continuaram a 
caminhar. 

trabalhinhos, pois em quási todos 
ficarão bem. 

Mas o passarinho, que nem por 
êles deu, voou, voou, e os pintaí· 
nhos, sempre com muito cuidadi· 
nho, não fôssem os seus pézinhos 

E, assim, os apanhei em fia· 
grantel 

Recebam um grande abraço da 
vossa amiguinha 

Aqui estão e agora podem 
aplicá-los em muitos dos vossos Abelha Mestra 

A LICÃO DA MÃE ~~º;!~~~~ç~~ 
ros, que é capaz de dizer barbaridades como as 
que, há pouco, proferiste 1... Sim porque eu não 
posso crêr que sejam ideas tuas, do filho que eu 
eduquei, as que acabas de dizer t: .. » 

-«Perdão, maizinha, não se aflija! ... Eu sou 
um parvo, não sei o que digo !.. . » 

E o Manuel abraçava e beijava a mãi, com: 
ternura. Mas vendo que ela se conservava triste,, 
acrescentou: 

-«Sabe? A culpa é da matemática. Sempre 
que acabo de a estudar, fico tão mal dispôsto, 
que só me apetece implicar com tudo e com to• 
dos ... » 

-ccMas isso é mal feito ! ... As outras pessoas 
não têm culpa do teu horror aos números. Se 
não modificas êsse feitio, muito terás que sofrer!. .. 
Na vida, as qualidades que mais se precisam são 
a paciência e a tenacidade para vencer as contra· 
riedades ... » 

-«Também eu não gostava nada de latim -
disse a Mariazinha do seu canto. - Mas tanto me 
tenho esforçado que tenho conseguido obter boas 
notas!...» 

-«Já cá faltava a sentença da doutora!» -
resmungou baixinho o Manuel, esquecido dos 
seus propósitos de emenda. 

Mas a mãi, que ouvira o filho resmungar, ee· 
, - l 
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For AMER:ICO TAEORDA 

SECÇÃO RECREATIVA 
Número 12 - 1.º Concurso 

NOTA : - TP<!a a correspondência. 
referente a esta. secção deve ser endere­
çada a Américo Taborda (Rei do Sébo) 4) 
- «Pim-Pam-Pum» - Rtta do Século, 
43 - Lisboa. 

Decifrações do n.0 7 

1 - Caminho; 2 - Po10deração 3 -
PALATO-PATO; 4-13oclega-boga; 5-
DIVAGAR; G - Lagôsta; - Ooça; 8-
Portalegre;- Almeida;- 10 - Aguia­
água. 

Produtores 

QUADRO DE DISTINÇAO 

N.0 5 - GISIT A - 5 votos 

N.0 3 - ROMUALDO SANTOS -
4 votos 

OUTRAS VOTAÇOES 

3) 
Avelhicedá-noscabodo cachaço. -3 

C) 

Coimbra - zefa (C, C. C.). 

COMBINADA 

+ bo = Gordura + co = «Ave» 
+cal = Lugar 

Conceito: Cem anos 
Um apologista .d'O Século. 

MAÇADA GEOGRAFICA 

Medite na baía môr. 

G) 

Zé Guinoro. 

ENIGMA TIPOGRAFICO 

500 V V V 

Quando 

Setubal - Zé Quitolas. 

PREGUNTAS ENIMATICAS 
7) 

N.0 2, de «Rucas11, 3 lotos; n.0 6, de 
«I. Atirbac» e não «Glslta», como saiu, 
2; n;º 7, de «Arlevilo», 2; n." 8, l; n.0 9, 
l; n.0 10, 1. 

Qual é a cidade portuguesa que está 
no focinho dos cãis ? 

Alpedrinha - Alfredo Matos. 

8) 

Qual é o nome de homem que, tro­
cando-se-lhe uma vogal, se transforma 
em outro nome de homem? 

Beja - Um decifrador. 

NOTAS: ·- Devido à grande afluên­
cia de proclut.ores, resolvemos adoptar 
a ordem alfabética na publicação das 
produções, a qual se vem observando 
há, já, algumas semanas. Dêste modo 
nenhum concorrente produtor é preju­
dicado, pois tôdos se encontram em 
igualdnde de ch·cunstâncias. 

Hoje publicamos trabalhos dos con­
correntes compreendidos da letra u a 
a inclusiva. 

- Como termina, com o presente 
número, o primeiro concurso charadis­
tico, só tornamos a publicar charadas 
quando iniciarmos o segundo con­
curw. Os próximos números são dedi­
cados. exclusivamente, à publicação 
dos resultados e de outros assuntos re­
ferentes aos concursos. 

Declfradorea 
QUADRO DE HONRA PARA os MENINOS COLOR IREM 

Anjocarfer, António C. Abreu, Arle­
vilo, Barba Azul, Béu, Dália de Jerns, 
Dois Manos, Fern~ndoto, Llllcas, Lu­
cas, Noémia, Romualdo Teles San­
tos, Zarb (?), Zé Gaspar, Zé Gul-

noro, Zeuzinho. 

(Decifraram 10 - Totalidade) 

QUADRO DE MÊFUTO 

l 
Chalet d'Ossot, Zeca, 9 - Alfredo 1 
Matos, Mister X, Um decifrador, 7. 

1) 

Charadas 
NOV1SSIMA 

Agora i1ão há «altme11to» no «país». 
- 1-1 

Leiria- Abrunllosa «0 Espa1111ol». 

SINCOPADAS 
2) 

Pesa sôbre êle a bebedeira. - 3 

Lisboa - Abílio. 

bora não tivesse percebido as suas palavras, in­
terrogou?» 

-«Que dizes, Manuel ?» 
Manuel voltou a córar. E, comprometido, res­

pondeu: 

r-ccNada, mãizinha !...» 
~«Nada, não. Tu falaste ... >5 

(Continua no pr6ximo número) 
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